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Prefácio

	 

	Seráqueporaquicontoaminhahistória?

	Essaperguntafrequentementevemnaminhamenteeadmito,não seirespondê-la...Talvezporqueeunãotenhavividoosuficiente para criar uma ou talvez ela esteja em tudo o que faço. Sei que muitas vezes parece que nossa vida é fútil demais para alimentarumahistória,maseucomtodomeucoraçãoesperomaisdissotudo;umsignificadomaiorparatudooquepassamos,taisacontecimentosquemefizeramcrescervemàtonaeagoratepergunto:tudoisso faz parte da sua história? Ou só escondeu os males debaixo do tapeteeesperaporum"finalfeliz"?

	Sejalásuaresposta,sóqueroqueentendaquevocêaguentouopesodomundonascostaseque,nessemomento,tefaçarefletirsobreessegrandefardo.Bom,pelomenosconseguitefazerpensaroquantoéforte.

	Sefossemoscontarnossashistóriasnofinaldavidacomcertezateríamosqueviverdenovoparaterminar.Nãoesperedomundoboashistórias,esperegrandesdádivaseliçõespoishistóriassão meros eufemismos.

	Suahistóriaéboaaseusprópriosolhos?Tecativaouteapavora? Minharespostaéquenãoimporta.Dependendodasuaidade talvezestejanocomeçodessahistória;muitosqueestãopertodo ponto final dariam tudo para escrever numa folha em branco denovo...Trilheseucaminho,mude-o,dêmeiavolta,redirecione,fujadalinha,crievertentes.Ahistóriaécompletamenteeunicamente sua,conte-aparasimesmoquandoterminar

	 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Parasenhora,VóMinhamaiorinspiraçãoeamor

	 

	
 

	 

	Mareamteusolhosquesãodoces

	Aquelesquesubmergeemsaudade

	Marédissonantequealcançaecessa,uneesedespedaçaemmuitospoucosHorizontedeteusolhosjamaisdeleitado,orecuocircunpectod'almaTaciturnidademágoadequemsemprequiseracantarolaraoquatrocantos,dequemaáureaquiseraserlaretermoradanoutros

	Oamorque,ausente,tornoudor

	Aoqueconviveapouca,minguando-teemboraafluentesejaaslágrimasemteuameno rosto viçam

	...

	Medeixeescapar,usufruirsobreteucenho

	Que meimpediria,tãologo,deirmundoàfora

	Mártiresteusolhosque,detamanhapureza,nãoqueresver

	Solitudehádeserbreve,aopassoqueotempohaure-se,elucidatuamortee enclausurá-lhe ao fim de tudo

	Estafalta,estamágoa,esteinanição

	Oteusilênciodeverasvalee,detãorecôndito,assim,vêSobasmaresiaseondas,tusempreestaráaqui...Lá...Longe

	 

	 

	 

	 

	 

	

	 

	


	 

	 

	 

	 

	 

	Nãotevejocomodeveria

	ErademeudomíniotodosostracejadoserasurasAchuvachegouantesqueatintapudessesecar

	Desde então, bem a pouco diria, vanglorio o silêncio encrostadosobmeusolhos

	Edadaasituaçãonãoteveriamaisdequalquerforma Formaqualquerquevejoedeixo

	Invadire,cabalmentevolátil,mitigareu-líricos

	A cobiça em morrer e esse miasma que acomete as páginasDegrafiaremetidaaosseuscaminhosestranhos

	 

	
Daprimeiradespedidaaoúltimoadeus

	Eis a odisseia que nos adocica, nossas áureas já amáveisO lar de ladrilhos âmbar e o ar agridoce fresco

	Esteque,tãooblívioascores,regressocanhestramentesubalterno

	Vergonhaemmeusemblanteentoa,crucificante,quenãorestalevezanomeurasto

	...

	Asluzesencontram-seacesasmasnãoháninguémemcasa

	Em gestos tenros os fulgores internos cambaleiam, afervorando frestas, envolandoas janelas noutras pinceladas imanentes

	Coreografandoosnuancesdosabraços,doexistirdosteuspassosedochiodasentrelinhas não ditas

	Eu,sobachuva,sempredoladodefora,venerooquesobrouentreaspraxes sensaçõesque,aossóisquesucederam,vivodelgado

	Diminuto,numaquiralidadeparaoquemeexponhoaovazioespreitador Acontemporaneidadedaausênciaeexistênciaquevosmíngua

	Sobretudotenhocomigoaidiossincrasia,osresquícioseofardoSouoecoardonóseestoumorrendo

	Esqueçootimbreedeslizardatuavozacadaprimavera,ospormenoresdassuas expressõesmaisdoces

	Estátãolonguíssimoque,puerilmente,voiceroaosprados,aosprantos,brado:"Eu te amei da primeira despedida ao último adeus"

	 

	
 

	 

	 

	Doslimitesentreconhecidoeosubconsciente

	Umacartasobaporta

	Súbita,queoanonimatousufruiudaslembranças

	Entrecortada,meioentregueaodestino,meiodeixadaaodesdémBemcomootramahumano

	Entrepalavrasnãoditas,oarrependimento

	Oressentimentoquedesviaoolhar,"tinhatantoatefalar"repercutenosconfinsdosubjetivo

	Empoucaslinhasfaça-sehistóriaEntrelinhas dedica-se ternuras

	Edopontofinalqueoslimitam,algoquetateouapeleequenuncavaideixarirporcompleto

	Assim o fim chega, transeunte, sem planos e sombrasEoininterruptotempopassapornós

	Avicissitudenosafoga

	Tudohádeirevircomoondas

	No imensurável horizonte que o mundo escapa entre os dedosMiríade são os deixados para trás

	 

	


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	AafavidadenocivadeumaconformidadedoentiaDoselosquenadavaleram,amonótonodesdémdeocultarafrágil distopia

	Da incompreensão temível decaem a mísera, no entanto,intangível solitude

	AfelicidademórbidaadventosdeatossórdidosDe nada certo convém a verdade

	Eaverdadenãoconvémaquemsangra

	 

	


	 

	 

	 

	Emumoutrodia

	SeusolhosentreabertosvãodeixarclaroafelicidadeemmevermaisumavezSentirsuapelequenteemencontrocomaminhaemanandosaudade,brisademarecafé forte

	Emumoutrodiavousaberquemuitosdiassepassaram,onítidoesólidomasqueagoraminhasmãostranspassamsuaimagem

	Vocêfoisereduzindoeseapagando

	Eeusempreteviaquitãopróximoàumbeijo

	Emoutrodiavioquantosofriaporficar,porpreencherovãodessasparedesEsperança,mudança,somosaindatãojovens

	Tristeza,solidãoejátemosdeiremboraEm um outro dia

	OdiaseránovoVocêestaráaqui

	Oueumesentiriabememtevisitar
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